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I – OBJETIVO  

 

Examinar a metafísica de Aristóteles, sobretudo a sua teoria da substância. 

Primeiro, veremos como Aristóteles entendeu a metafísica de Platão, o que ele 

aceitou e rejeitou. Depois, veremos o desenvolvimento da teoria de Aristóteles, 

focando em três principais momentos: (1) Categorias; (2) Física 1 e 

2 e Metafísica 12; (3) Metafísica 7 e 8.  

  

II – CONTEÚDO  

 

1. O pano de fundo do platonismo  

2. A primeira teoria da substância: As Categorias  

3. A distinção matéria-forma  

4. “O ser se diz de vários modos” e a primeira filosofia  

5. A teoria da substância na Metafísica 7 e 8  

  

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas  
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IV – AVALIAÇÃO  

 

A combinar 
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